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O 
mapa do tênis marca 
Brasília como uma das 
capitais para a disputa 
da Billie Jean King Cup. 

A principal competição de tênis 
feminino por equipes agitará o 
globo com partidas em oito paí-
ses. Por aqui, a emoção ficará por 
conta do Time Brasil nos com-
promissos contra a Coreia do 
Sul, hoje e amanhã, no comple-
xo da Arena BSB, ao lado do Es-
tádio Mané Garrincha. A ESPN e 
o Star+ (streaming) transmitem.

O quadradinho virou quadra. 
Existe um sentimento especial pa-
ra a disputa do torneio no Distri-
to Federal. A última vez havia sido 
em 1998, na Academia de Tênis, 
quando se chamava Fed Cup, ou 
seja, há 25 anos. Pode-se afirmar 
que a espera valeu a pena. Duelos 
de altíssimo nível são aguardados 
pelos amantes da bolinha. 

VICTOR PARRINI

Luiz Cândido/CBT

Você sabia?
A paulistana Laura Pigossi é a primeira tenista brasileira com 
vaga assegurada nos Jogos Olímpicos de Paris-2024. A atleta de 
29 anos teve o passaporte carimbado para a disputa na Cidade Luz 
após a campanha de medalha de ouro na chave simples dos Jogos 
Pan-Americanos de Santiago, ao bater a argentina Julia Riera na 
decisão, em 28 de outubro. Conforme o regulamento, o Brasil tem 
mais 11 vagas reservadas para as cinco disputas: simples e duplas 
(masculino e feminino) e duplas mistas.

Quintal virou quadra

TÊNIS  Brasília quebra serviço e volta a 
ter a Billie Jean King Cup após 25 anos. 
Disputa contra a Coreia do Sul começa 
hoje e reúne destaques das quadras

Da esquerda para direita: a capitã Roberta Burzagli e as tenistas Bia, Laura, Carol, Luisa e Ingrid

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Beatriz Haddad Maia (11ª no 
ranking da WTA), Laura Pigossi 
(134ª), Carolina Meligeni (282ª), 
Luisa Stefani (18ª na lista de du-
plas) e Ingrid Martins (47ª) desfi-
larão pelo saibro brasiliense sob a 
batuta da capitã Roberta Burzagli. 
Vice-campeã do Australian Open 
e semifinalista de Roland Garros, 
Bia Haddad é a principal atração 
da BJKC. A paulistana de 27 anos 
será a segunda brasileira a entrar 
em quadra, contra Yeonwoo Ku.

Embora o favoritismo seja brasi-
leiro, Bia conta que jogará leve. Ela 
coloca o bem-estar à frente do re-
sultado. Ontem, foi provocada pelo 
Correio a fazer uma reflexão. “Meu 
objetivo neste ano, assim como nos 
anteriores, é terminar saudável.  
Quando estamos saudáveis, con-
seguimos jogar ao longo da tempo-
rada, que é bastante puxada. Acabo 
agora, mas tenho viagem para pré-
temporada em dezembro. É pou-
co tempo de descanso e é preciso 

aproveitar o período para cuidar 
do corpo. Meu objetivo era termi-
nar o ano top-20 e estou muito feliz 
em concretizá-lo. Se fosse pergun-
tar algo para minha versão do iní-
cio do ano, seria se estou saudável 
para competir”, destacou.

O discurso da 11ª melhor do 
mundo é de aproveitar os dias 
muito além da bola em Brasília. 
“Temos que nos preocupar em 
fazer o que está no nosso con-
trole. É uma semana muito es-
pecial”, compartilha. “É gratifi-
cante estar fazendo parte desse 
time, que trabalhou duro indivi-
dualmente para estar aqui. É ten-
tar colocar as dificuldades e des-
culpas para fora e buscar nosso 
melhor no momento do jogo.”

A abertura dos trabalhos na 
quadra no coração da capital fe-
deral também promete. Laura Pi-
gossi dará o primeiro saque da ver-
são brasileira da Billie Jean King 
Cup. O talento das quadras de 

São Paulo encara Sohyun Park, às 
12h30. Além do bronze olímpico 
em Tóquio-2020 ao lado de Luisa 
Stefani, conquistou o ouro indivi-
dual e repetiu a dose no dueto com 
a conterrânea nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Santiago. Pigossi retor-
na a Brasília após três meses. Em 
agosto, caiu na semi do ITF W80. 

“É sempre bom poder voltar ao 
Brasil. A torcida brasileira é uma das 
melhores do mundo. Conseguimos 
notar isso nos torneios ao longo dos 
anos. Eles fazem barulho e têm uma 
energia como ninguém mais no 
mundo. Para nós, é um prazer jo-
gar esse confronto em casa. Com 
certeza, será o diferencial quando 
estivermos em quadra”, projeta a 
campeã pan-americana. 

Existe um simbolismo na pre-
sença do quinteto em Brasília. 
Elas são os expoentes do tênis 
brasileiro na atualidade e res-
ponsáveis pela popularização e 
maior visibilidade para mulheres 

na modalidade. Sobrinha de Fer-
nando Meligeni, vice-campeão de 
Roland Garros em 1999, Carolina 
Meligeni não esconde a felicida-
de. “É engraçado porque nós te-
mos praticamente a mesma ida-
de, jogamos juntas desde peque-
nas, e conseguir alcançar tudo is-
so juntas, medalhas, títulos, jogar 
partidas importantes, como a Bil-
lie Jean King Cup, é muito legal ao 
lado delas. São mulheres que ad-
miro. As conquistas individuais 
acabam inspirando as que estão 
ao lado. Esse momento é gran-
de, sobretudo, por jogar no Brasil, 
nossa casa, e deixar o tênis femi-
nino cada vez mais visível. Quere-
mos ver mais meninas jogando, e 
que esse time seja substituído por 
novas mulheres”, ressalta.

Ingrid Martins assina em bai-
xo. “O principal de tudo isso é 
que nos conhecemos desde os 
12, 13 anos. Mantivemos-nos 
unidas no caminho para ajudar 

umas às outras, independente-
mente do resultado e da situa-
ção. Fico feliz em estar aqui com 
elas. Temos noção e dimensão de 
tudo isso, acho que nos prepara-
mos duro. Isso que carregamos 
nos deixa orgulhosas. Nada é fá-
cil. Cada uma passou por coisas 
diferentes, mas seguimos fortes. 
É um prazer estar aqui com elas, 
compartilhando experiências. É 
só o começo”, garante.

Luisa Stefani aproveitou a con-
versa com jornalistas para abrir o 
coração. “Treinamos, foi especial e 
surpreendente por termos sido re-
cebidas por 300 crianças, que nos 
assistiram e pediram autógrafos. 
Esses momentos mostram a dife-
rença entre estar perto e longe. Se-
manas como essa são tocantes. Fi-
camos motivadas em inspirar me-
ninas e meninos. É gratificante jo-
gar em Brasília e receber esse cari-
nho. É uma das minhas casas, com 
certeza”, comentou.

Hoje
12h30: 

Laura Pigossi x Sohyun Park

A seguir:  

Beatriz Haddad Maia x Yeonwoo Ku

Amanhã
10h: 

Beatriz Haddad Maia x Sohyun Park

A seguir: 

Laura Pigossi x Yeonwoo Ku

Desempate, se necessário

Beatriz Haddad Maia/Luisa  

Stefani x Dayeon Back/Bo-young Jeong

Programe-se “Se fosse perguntar algo para minha 
versão do início do ano, seria se estou 
saudável para competir. É gratificante 
fazer parte desse time, que trabalhou 
duro individualmente para estar aqui”

Beatriz Haddad Maia, tenista

“Esse momento é grande, sobretudo, por 
jogar no Brasil e deixar o tênis feminino 

cada vez mais visível. Queremos ver 
mais meninas jogando, e que o time seja 

substituído por novas mulheres”

Carolina Meligeni, tenista

“Semanas como essa, com momentos 
tão simples, são tocantes, de uma 

maneira positiva. É gratificante jogar em 
Brasília e receber esse carinho. É uma 

das minhas casas, com certeza”

Luisa Stefani, tenista

 »Aberto da República

Após as emoções da Billie Jean 
King Cup, a capital federal 
receberá o Aberto da República, 
ATP Challenger 100, de 20 a 
26 de novembro. O evento terá 
entrada gratuita na Arena BSB. 
Três tenistas do top 100 do ranking 
masculino estarão presentes: o 
argentino Federico Coria (78) e 
os chilenos Cristian Garin (86) e 
Tomas Barrios Vera (96). Thiago 
Monteiro (127) e Gustavo Heide 
representarão o Brasil.


